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1. Considerações Gerais 
 

1.1. Definição 

 
O SISCON (Sistema Eletrônico da Construção Civil) destina-se ao registro dos documentos fiscais relativos 
aos materiais incorporados ao imóvel e às subempreitadas já tributadas pelo ISS, nos termos do disposto no 
art. 31 do Regulamento do ISS (Decreto 53.151, de 17 de maio de 2012). 
 
 

1.2. Obrigatoriedade de utilização do Sistema Eletrônico da Construção Civil 

 
A utilização do SISCON é obrigatória para declaração de deduções da base de cálculo do ISS incidente 
sobre obras executadas no território do município de São Paulo com prestação de serviços descritos nos 
subitens 7.02, 7.04, 7.05, 7.15 da lista do ñcaputò do artigo 1Ü do Decreto nϊ 53.151/2012 e sujeitos às 
deduções previstas artigo 31, inciso I, do mesmo Decreto. A lista dos referidos códigos de serviço está 
disponível na Tabela de códigos de serviço que permitem indicação de Número de Inscrição da Obra e 
de Encapsulamento, na seção de anexos deste manual. 
 
 

1.2.1. A partir de quando a emissão com utilização do SISCON é obrigatória 
 
 
I - A partir de 1º de fevereiro de 2017: 
 

¶ A emissão da Nota Fiscal Eletrônica do Tomador/Intermediário de Serviços ï NFTS, com base em 
documento comprobatório da prestação de serviços, e a emissão da NFS-e pelos subempreiteiros 
deverão ser realizadas com a identificação do número de inscrição no Cadastro de Obras de 
Construção Civil. 

 
II - A partir de 1º de abril de 2017: 
 

¶ O prestador de serviços, previamente à emissão da Nota Fiscal de Serviços Eletrônica - NFS-e, 
deve informar, no SISCON, os documentos fiscais que comprovem as deduções de subempreitadas 
já tributadas pelo ISS e materiais incorporados ao imóvel, com a identificação do número de 
inscrição no Cadastro de Obras de Construção Civil. 

 

¶ Emitir a NFS-e para os serviços prestados informando o número de inscrição da obra no Cadastro 
de Obras de Construção Civil e selecionando os documentos fiscais tratados no item anterior com as 
respectivas parcelas de dedução. 

 
Obs.: Não se aplica o disposto quando houver imunidade ou isenção relativa ao ISS devido pelo prestador 
de serviços. 
 
Excepcionalmente, as NFS-e e NFTS de subempreitadas emitidas antes da data determinada no inciso II do 
art. 12 desta Instrução Normativa nº 24/2016 poderão ser registradas no SISCON sem a identificação do 
número de inscrição no Cadastro de Obras de Construção Civil. 
 
Para mais informações sobre o Cadastro de Obra, acesse o manual disponível no endereço eletrônico 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/sfobras. 
 
 
 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/sfobras
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1.2.1. Período de utilização facultativa do SISCON 
 

I ï De 16/01/17 até 31/01/17 

¶ Será possível incluir o número de obra nas notas fiscais que forem emitidas. 
 
II ï De 06/03/17 até 31/03/17 

¶ Será possível criar o RMD; 

¶ Será possível criar encapsulamentos. 
 

 

 
Antes de 

16/01/2017 

De 
16/01/2017 

até 
31/01/2017 

De 
01/02/2017 

até 
05/03/2017 

De 
06/03/2017 

até 
31/03/2017 

A partir de 
01/04/2017 

Emitir NFS-e ou 
NFTS com 

número de obra 

Não 
permitido 

Facultativo Obrigatório Obrigatório Obrigatório 

Criar RMD 
Não 

permitido 
Não 

permitido 
Não 

permitido 
Permitido Permitido 

Criar 
encapsulamento 

Não 
permitido 

Não 
permitido 

Não 
permitido 

Permitido Permitido 

Utilizar o 
encapsulamento 
como dedução 

Não 
permitido 

Não 
permitido 

Não 
permitido 

Não 
permitido 

Obrigatório 

 
 

2. Acesso ao sistema do SISCON 

 
O SISCON pode ser acessado no menu Ambiente Restrito disponível no Sistema NFS-e através do 
endereço eletrônico https://nfe.prefeitura.sp.gov.br/.  
 

https://nfe.prefeitura.sp.gov.br/
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O acesso ao sistema pode ser feito por SenhaWeb ou Certificado Digital. 
 
 
 

3. Registro de Materiais Dedutíveis (RMD) 

 
O prestador de serviços deve informar no SISCON os documentos fiscais que comprovem as deduções de 
materiais incorporados ao imóvel, com a identificação do número de inscrição no Cadastro de Obras de 
Construção Civil. 
 
O Registro de Materiais Dedutíveis pode ser feito: 
 
- Manualmente, digitando todos os dados necessários; 
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- Pela importação de arquivo xml; 
- Em lote txt. 
 
Na tela abaixo, o contribuinte poderá optar por registrar manualmente todas as informações do documento 
fiscal de materiais ou fazer o upload do arquivo XML da NF-e de mercadorias. 
 
Caso escolha realizar o registro manualmente, deve-se informar o CNPJ do emissor da nota fiscal estadual 
de mercadorias e clicar em ñAvanarò. As demais informações deverão ser informadas na próxima tela. 
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É obrigatório o preenchimento dos seguintes campos: 
 
- Número; 
- Data da operação; 
- Número inscrição obra; 
- Valor da nota; 
- Valor total de materiais dedutíveis; 
 

Caso opte por fazer o upload do arquivo XML, as informações serão apresentadas automaticamente na tela. 
Neste caso, deve-se apenas informar o número de inscrição da obra, e o valor total de materiais dedutíveis. 
 
Cada nota fiscal de mercadorias pode ser registrada apenas uma vez. Em caso de erro no registro, antes de 
realizar um novo registro, deve-se primeiro cancelar o registro anterior. 
 
Caso a Nota Fiscal Eletrônica informada seja do modelo 00055 (NF-e) ou 00065 (NFC-e), e sua emissão 
tenha sido feita em ambientes de contingência (SCAN, SVC-AN ou SVC-RS), o campo ñs®rieò deve ser 
preenchido com a aposição de prefixos específicos, da seguinte forma: 
 

¶ SCANXXX Ą sendo XXX o número da série do documento, com 3 dígitos, para documentos emitidos 
no ambiente de contingência SCAN (Serviço de Contingência do Ambiente Nacional); 

¶ SVCANXXX Ą sendo XXX o número da série do documento, com 3 dígitos, para documentos emitidos 
no ambiente de contingência SVC-AN (Sefaz Virtual de Contingência - Ambiente Nacional); 

¶ SVCRSXXX Ą sendo XXX o número da série do documento, com 3 dígitos, para documentos emitidos 
no ambiente de contingência SVC-RS (Sefaz Virtual de Contingência ï Rio Grande do Sul). 

 
 
 

3.1. RMD em lote 
 
Consultar o manual de Registro de Materiais Dedutíveis em Lote disponível no endereço eletrônico 
http://notadomilhao.prefeitura.sp.gov.br/Nfe/empresas/informacoes-gerais/manuais  

http://notadomilhao.prefeitura.sp.gov.br/Nfe/empresas/informacoes-gerais/manuais
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4. NFS-e e NFTS de subempreitadas 

 
A partir de 1º de fevereiro de 2017, a notas relativas a subempreitadas de serviços de construção civil 
deverão ter a indicação do número de obra. NFS-e e NFTS emitidas sem número de obra a partir dessa data 
não poderão ser aproveitadas como deduções referentes aos serviços de construção civil. 
 
Na emissão online de NFS-e ou de NFTS, o campo ñN¼mero inscri«o obraò ® habilitado somente se for 
escolhido um dos códigos de serviço descrito nos subitens 7.02, 7.04, 7.05, 7.15 da lista do ñcaputò do artigo 
1º do Decreto nϊ 53.151/2012. 
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Na emissão de RPS em lote por arquivo txt, o número de obra deve ser informado no campo correspondente 
(”Número de inscrição da obra”). Deve-se obrigatoriamente utilizar o layout versão v002 (ou superior). 
 
Na emissão de NFTS em lote por arquivo txt, o número de obra deve ser informado no campo 
correspondente (”Número de inscrição da obra”). Deve-se obrigatoriamente utilizar o layout versão v002 
(ou superior). 
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Para mais informações sobre a emissão, consulte os manuais disponíveis no endereço eletrônico 
http://notadomilhao.prefeitura.sp.gov.br/Nfe/empresas/informacoes-gerais/manuais.  
 
A NFS-e apresenta um campo específico para o número de obra: 
 

 
 
 
 
 

http://notadomilhao.prefeitura.sp.gov.br/Nfe/empresas/informacoes-gerais/manuais
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Na NFTS, o n¼mero de obra aparece em ñOutras informa»esò: 
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5. Seleção de deduções 

 
Antes de iniciar a emissão da NFS-e pelos serviços prestados de construção civil com dedução da base de 
cálculo, a construtora deverá primeiro selecionar as notas fiscais de dedução e os registros de materiais 
dedutíveis. A seleção das deduções poderá ser efetuada por tela online ou em lote. 
 
O agrupamento de deduções será feito pelo sistema de encapsulamentos. Somente poderão fazer parte de 
um mesmo encapsulamento NFS-e, NFTS e RMD com o mesmo número de obra.  
 
Excepcionalmente, as NFS-e e NFTS de subempreitadas emitidas antes da data determinada no inciso II do 
art. 12 desta instrução normativa 24/2016 poderão ser registradas no SISCON sem a identificação do 
número de inscrição no Cadastro de Obras de Construção Civil. 
 
Uma nota do repositório somente poderá ser selecionada para um único encapsulamento. 
Consequentemente somente poderá ficar vinculada a uma única NFS-e emitida pela construtora. Nesta 
situação somente poderá ser selecionada para um outro encapsulamento (e consequentemente para uma 
outra NFS-e) se for retirada, pela construtora, do encapsulamento original. Já o RMD pode ser dividido em 
vários encapsulamentos.  
 
 
 

5.1. Criação de encapsulamento 
 
 

 
 
Para criar um encapsulamento é necessário possuir o número de obra obtido pelo Sistema de Cadastro de 
Obras. 
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Para selecionar deduções para o encapsulamento, é obrigatório informar o número da obra ou a data do fato 
gerador. Para evitar problemas de timeout da busca de notas, o intervalo máximo de pesquisa deve 
compreender um período 60 dias. Os fatos geradores das deduções (NFS-e, NFTS e RMD) incluídas no 
encapsulamento não podem ser superiores à data do fato gerador da nota de empreitada. 
 
Após clicar em consultar, serão apresentados todos os registros passíveis de inclusão no encapsulamento 
(NFS-e tomadas, NFTS emitidas ou RMD criados): 
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Também é possível a inclusão individual de notas. Neste caso, é necessário indicar: 
 
- Tipo de registro (NFS-e, NFTS, NFS-e de consórcio ou NFTS de consórcio); 
- CCM do emitente do documento fiscal; 
- Número do documento fiscal; 
- Código de verificação do documento fiscal; 
- Valor a ser alocado para dedução. 
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O quadro de seleção individual de deduções poderá ser utilizado nas seguintes hipóteses: 

¶ Para seleção de NFS-e ou NFTS com valor a ser alocado para dedução menor que o valor total da 
nota (sem informar o código de verificação da nota). 

¶ Para aproveitamento parcial de um RMD em encapsulamento. É possível incluir o mesmo RMD em 
um ou múltiplos encapsulamentos. Nessa última hipótese, a soma dos valores alocados para 
deduções referentes ao RMD em todos esses encapsulamentos não poderá ultrapassar: 

o Seu Valor Total de Materias Dedutíveis, caso exista para o RMD. 
o O Valor Total da Nota fiscal estadual declarado quando da criação do RMD, caso o valor 

Valor Total de Materiais Dedutíveis não exista. 

¶ Para seleção de notas de subempreitadas tomadas por consórcios (NFS-e ou NFTS), a serem 
aproveitadas por empresas consorciadas, informando o código de verificação da nota. 

¶ Para seleção de notas de subempreitadas tomadas por empresa líder de consórcios (NFS-e ou 
NFTS), a serem aproveitadas: 

o Pela própria empresa-líder (sem informar o código de verificação da nota). 
o Por empresas consorciadas (informando o código de verificação da nota). 

 
 

 

 

 

 

 
 
Podem existir contestações judiciais quanto aos serviços de subempreitadas e materiais incorporados à obra 
considerados como dedutíveis pelo prestador de serviços de construção civil. Quando da geração do 
encapsulamento, a construtora poderá declarar a existência de decisão judicial selecionando o checkbox 
ñDecis«o judicial / Situaç»es especiaisò e indicando o valor alocado para dedu«o. A utilização do referido 
campo é autorizada também nas hipóteses mencionadas a seguir. 
 
O contribuinte poderá utilizar o campo Decisão judicial / Situações especiais somente para informar a soma 
dos valores de deduções contemplados nas seguintes hipóteses: 
 

¶ Deduções embasadas em decisões judiciais, não passíveis de declaração com o uso das demais 
funcionalidades do SISCON. 

¶ Deduções referentes a documentos fiscais de empresas sucedidas, a serem aproveitados por 
empresas resultantes de fusão, incorporação ou cisão. 

¶ Deduções referentes a subempreitadas dedutíveis para as quais o prestador não tenha sido obrigado à 
emissão de NFS-e, nem o tomador tenha sido obrigado à emissão de NFTS (possivelmente, o fato 
gerador será anterior à implementação da NFTS). Exemplos: 

o Subempreitadas tomadas em nome de consórcios e aproveitadas para dedução por 
empresas consorciadas, cujo prazo para emissão de NFTS já tenha expirado, e cujos 
prestadores não tenham sido obrigados à emissão de NFS-e por qualquer motivo. 

o Subempreitadas tomadas antes do início do prazo de obrigatoriedade de NFTS, cujos 
prestadores não tenham sido obrigados à emissão de NFS-e por qualquer motivo. 

o Subempreitadas dedutíveis que tenham sido declaradas por notas fiscais convencionais do 
Município de São Paulo. 

¶ Subempreitadas para as quais não tenha sido emitido documento fiscal (NFS-e, NFTS, Nota Fiscal 
Convencional do Munic²pio de S«o Pauloé), embora obrigat·rio, mas o subempreiteiro tenha sinalizado 
tal infração por meio de procedimento de denúncia espontânea (Art. 138 do CTN) e efetuado o 
pagamento do ISS correspondente. 

Atenção: Não é permitida a seleção de RMD de consórcios por empresas consorciadas. Caso 
necessário, cada empresa consorciada deverá criar seu próprio RMD, fazendo referência à nota fiscal 
estadual de materiais emitida em favor do consórcio. 
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Ap·s selecionar todas as dedu»es para o encapsulamento, basta clicar em ñConfirmar sele»esò. 
 
 

5.2. Edição de encapsulamento 
 
Caso já tenha criado um encapsulamento, mas queira modificar seu conteúdo, selecione ñEditarò e clique em 
ñOkò: 

 
 
 
Será apresentada uma tela de consulta de encapsulamentos: 
 



Sistema Eletrônico da Construção Civil – SISCON                     Versão do Manual: 1.05                  pág. 18 

 

 

 
 
Selecione o encapsulamento desejado e efetue as alterações necessárias.  
 
Caso o encapsulamento não esteja vinculado a uma NFS-e, estará disponível para utilização em uma 
emissão ou substituição de NFS-e. 
 
Caso o encapsulamento já esteja vinculado a uma NFS-e e, se houver alteração do valor final do 
encapsulamento, a NFS-e será substituída. A nova NFS-e emitida apresentará os valores alterados de 
dedução, base de cálculo e ISS.  
 
Caso o encapsulamento já esteja vinculado a uma NFS-e e, se não houver alteração do valor final do 
encapsulamento, a substituição da NFS-e não ocorrerá, e o encapsulamento continuará vinculado à mesma 
NFS-e de empreitada.  

 
 
 

5.3. Importar encapsulamento de um arquivo de texto 
 
 

Para importar um encapsulamento é necessário utilizar o formato csv (separado por ponto e vírgula). 
 

Registro tipo 1: cabeçalho 
 

Campo Coluna 
Preenchimento Obrigatório 

(S/N) 
Formato Conteúdo 

Tipo de registro 1 S Numérico  1  

Versão do arquivo 2 S Numérico 001 

Inscrição Municipal - CCM do 

prestador de serviços de 

construção civil 

3 S Numérico   

Número de inscrição da obra 4 S Numérico Tamanho 12 

Número do encapsulamento 5 S (*) Numérico  

(*) Somente deverá ser 

preenchido caso seja 

necessário incluir, excluir 

ou alterar o valor alocado 

para dedução referente a 

um encapsulamento de 
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notas dedutoras já gerado. 

Caractere de Fim de Linha   S     

 

 
 

Registro tipo 2: detalhe 

Campo Coluna 
Preenchimento Obrigatório 

(S/N) 
Formato Conteúdo 

Tipo de registro 1 S  Numérico 2  

Tipo de Registro de Dedução 2 S  Numérico 

1 - NFS-e  

2 - NFTS  

3 - RMD 

CCM do emitente do registro 3 S Numérico  

CCM do subempreiteiro 

(NFS-e) ou CCM do 

prestador de serviços de 

construção civil (NFTS ou 

RMD) 

Número do documento fiscal 4 S Numérico  
Número da NFS-e, da 

NFTS ou do RMD  

Situação do documento fiscal 5 S Texto  

I ï Inclusão (inclui uma 

nota dedutora em uma 

seleção) 

E ï Exclusão (exclui uma 

nota dedutora em uma 

seleção) 

 

Valor alocado para dedução 6 S Numérico  

 

Será aceito um valor menor 

ou igual ao valor total da 

nota 

Código de Verificação do 

Documento Fiscal 
7 N Texto 

 

Preenchimento não 

permitido para o Tipo de 

Documento Fiscal ñ3 ï 

RMDò.  

 

Para os demais Tipos de 

Documento Fiscal: 

 

ĄCaso esse campo seja 

preenchido, a nota fiscal 

selecionada será submetida 

à sistemática de consórcios.  

 

ĄCaso esse campo não 

seja preenchido, a nota 

fiscal selecionada não será 

submetida à sistemática de 

consórcios.  

Caractere de Fim de Linha   S     

 
 
Registro tipo 9: rodapé 
 

Campo Coluna 
Preenchimento Obrigatório 

(S/N) 
Formato Conteúdo 

Tipo de registro 1 S  Numérico 9  

Número de linhas de detalhe do 

arquivo 
2 S Numérico    
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Somatória do Valor total das 

deduções contidas no arquivo 
3 S Numérico    

Caractere de Fim de Linha 
 

S     

 

Relação de erros 

 

Etapa Código Mensagem Solução 

Cabeçalho  101 Tipo de registro incorreto   

Cabeçalho  102 Versão do arquivo incorreta   

Cabeçalho  103 
Inscrição do prestador de serviços de construção civil não encontrada no Cadastro de 

Contribuintes Mobiliários - CCM 
  

Cabeçalho  104 Inscrição do prestador de serviços de construção civil inválida Número do CCM < 8 ou com letras   

Cabeçalho  105 
Inscrição do prestador de serviços de construção civil especificado no arquivo não 

confere com o prestador selecionado 
  

Cabeçalho 106 
Número do encapsulamento não encontrado para esta Inscrição do prestador de 

serviços. 

Exibir esta mensagem se:  

¶ O encapsulamento não existe; 

¶ O encapsulamento pertente a outro 

CCM 

Cabeçalho 107 Número do encapsulamento inválido Aceitar somente números 

Cabeçalho  108 Número de inscrição da obra não informado  

Cabeçalho  109 Número de inscrição da obra não existe  

Cabeçalho  110 Número de inscrição da obra cancelado  

Cabeçalho 111 Número de inscrição da obra inválido  

Cabeçalho 112 Número de inscrição da obra difere do encapsulamento informado  

Cabeçalho  113 Registro tipo X possui caracteres adicionais em desconformidade com o layout   

Detalhe  201 Tipo de registro incorreto   

Detalhe  202 Arquivo sem linhas de detalhe (Tipo de registro Y)   

Detalhe  203 Número de erros excedeu o máximo permitido   

Detalhe  204 Número de documento fiscal inválido   

Detalhe  205 Número de documento fiscal não informado   

Detalhe  206 Campo Tipo de Registro de Dedução inválido   

Detalhe  207 Campo Tipo de Registro de Dedução não informado   

Detalhe  208 
A inscrição municipal informada para o emitente do documento não foi encontrada na 

base de dados de CCM. 
  

Detalhe 209 Inscrição municipal não informada  

Detalhe 210 Inscrição municipal inválida  

Detalhe  211 NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>) não encontrada   

Detalhe  212 NFTS nϊ <(Número da NFTS informada no arquivo>) não encontrada   

Detalhe  213 RMD nϊ <(Número do RMD informado no arquivo>) não encontrado   

Detalhe  214 NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>) cancelada   
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Detalhe  215 NFTS nϊ <(Número da NFTS informada no arquivo>) cancelado   

Detalhe  216 RMD nϊ <(Número do RMD informado no arquivo>) cancelado   

Detalhe  217 Documento em duplicidade no arquivo enviado.   

Detalhe  218 Situação do documento fiscal inválida   

Detalhe  219 Situação do documento fiscal não informada   

Detalhe  220 Valor alocado para deduções inválido 
 

Detalhe  221 Valor alocado para deduções não informado 
 

Detalhe  222 NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>) já foi alocada para deduções   

Detalhe  223 NFTS nϊ <(Número da NFTS informada no arquivo>) já foi alocada para deduções   

Detalhe  224 RMD nϊ <(Número do RMD informado no arquivo>) já foi alocado para deduções   

Detalhe  225 
NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>)> emitida sem indicação do 

número de inscrição da obra 
Para NFS-e emitidas a partir de T1  

Detalhe  226 
NFTS nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>)> emitida sem indicação do 

número de inscrição da obra 
Para NFTS emitidas a partir de T1  

Detalhe  227 

NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>)> emitida com código de serviço 

que não corresponde a subempreitadas dedutíveis da base de cálculo dos serviços de 

construção civil 
 

Detalhe  228 

NFTS nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>)> emitida com código de serviço 

que não corresponde a subempreitadas dedutíveis da base de cálculo dos serviços de 

construção civil 

 

Detalhe  229 Valor alocado como dedução é maior que o valor total da nota 
 

Detalhe  230 NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>) não foi alocada para deduções 

Situação do documento fiscal informado como 

"E - Exclusão", mas o documento fiscal nunca 

foi selecionado para alocação em deduções. 

Detalhe  231 NFTS nϊ <(Número da NFTS informada no arquivo>) não foi alocada para deduções 

Situação do documento fiscal informado como 

"E - Exclusão", mas o documento fiscal nunca 

foi selecionado para alocação em deduções. 

Detalhe  232 RMD nϊ <(Número do RMD informado no arquivo>) não foi alocado para deduções 

Situação do documento fiscal informado como 

"E - Exclusão", mas o documento fiscal nunca 

foi selecionado para alocação em deduções. 

Detalhe  233 
NFS-e nϊ <(Número da NFS-e informada no arquivo>) foi rejeitada pelo tomador de 

serviços e não pode ser alocada para deduções 
  

Detalhe  234 Registro tipo Y possui caracteres adicionais não esperados   

Detalhe  235 
ALERTA ï Dedução referente a consórcios não é esperada para o Tipo de Registro de 

Dedu«o ñ2 - NFTSò. Opera«o sujeita a fiscaliza«o. 
  

Detalhe  236 Código de Verificação de NFS-e ou NFTS Inválido.   

Detalhe  237 

Não é permitido selecionar RMD criado por outro contribuinte. Vedado preenchimento 

do campo ñC·digo de Verifica«oò quando utilizado o Ripo de Registro de Dedu«o ñ3 

- RMDò. 

  

Rodapé   901 Tipo de registro incorreto   

Rodapé   902 

Número de linhas de detalhe (<número de linhas de detalhe informadas no rodapé>) não 

confere com o número de notas enviadas (<número de linhas de detalhe presentes no 

arquivo>) 

  

Rodapé   903 Número de linhas de detalhe inválido   

Rodapé   904 Somatória do valor total das deduções inválido   

Rodapé   905 
Somatória do valor total das deduções (<valor informado no rodapé>) não confere com 

o enviado (<somatório do valor total das deduções presentes no arquivo>) 
  

Rodapé   906 Registro tipo Z (rodapé) não foi encontrado no final do arquivo   
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Rodapé   907 Registro tipo Z possui caracteres adicionais não esperados   

Rodapé 
908 

Todas as linhas abaixo do rodapé foram ignoradas.  

 
 
 
 

5.4. Alteração de encapsulamento vinculado a uma NFS-e 
 
Mesmo um encapsulamento já utilizado para dedução (vinculado a uma NFS-e de empreitada) pode ser 
alterado, de acordo com as seguintes regras: 
 
- Caso haja alteração do valor total do encapsulamento: A NFS-e a que estava vinculado o encapsulamento 
precisará ser substituída, no momento da alteração do conteúdo do encapsulamento, respeitadas as regras 
de substituição de NFS-e. Em outras palavras, a NFS-e antiga será cancelada e a nova NFS-e será emitida, 
com dedução constituída pelo novo encapsulamento. Haverá também a criação de um encapsulamento 
histórico, a fim de registrar o conteúdo apresentado pelo encapsulamento antes de sua alteração. 
 
- Caso não haja alteração do valor total do encapsulamento: Não ocorrerá substituição da NFS-e de 
empreitada. Haverá apenas a criação de um encapsulamento histórico para consulta. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atenção: A alteração do conteúdo de um encapsulamento já vinculado a NFS-e de empreitada com 
mudança do valor total de deduções só será permitida se for possível substituir a NFS-e de empreitada. 
Caso contrário, o sistema impedirá a alteração do encapsulamento. 
 
Pra verificar as ocorrências que impedem a substituição de NFS-e, consulte o Manual do Sistema da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica ï Acesso ao Sistema para Pessoa Jurídica. 
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6. Consulta de deduções 

 
 

 
Para realizar a consulta de deduções, deve-se informar pelo menos um dos filtros a seguir: 
 
- Número da obra; 
- Data inicial e final do fato gerador; 
- Número do encapsulamento; 
- Apelido do encapsulamento; 
- Situação do encapsulamento. 

 
Esta consulta irá mostrar as deduções (NFS-e, NFTS e RMD) que estão disponíveis para integrar um 
encapsulamento, e também as indisponíveis (documento cancelado, rejeitado ou já encapsulado).  No caso 
de a dedução já ter sido utilizada, também será apresentado o número do encapsulamento. 
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7. Consulta de encapsulamentos 

 

 
 
A pesquisa de encapsulamento irá mostrar todos os encapsulamentos e seus respectivos status:  
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O encapsulamento pode apresentar uma das seguintes situações: disponível, cancelado, utilizado ou 
histórico.  
 
O encapsulamento histórico serve como memorial para descrever o conteúdo do encapsulamento 
imediatamente antes de uma das seguintes ocorrências: 

¶ Cancelamento da NFS-e da empreitada a que o encapsulamento se encontrava vinculado. 

¶ Substituição da NFS-e da empreitada a que o encapsulamento se encontrava vinculado. 

¶ Alteração do conteúdo do encapsulamento, quando vinculado a NFS-e de empreitada, com alteração 
do valor total de deduções, e consequente substituição da NFS-e de empreitada a que se encontrava 
vinculado. 

¶ Alteração do conteúdo do encapsulamento, quando vinculado a NFS-e de empreitada, sem alteração 
do valor total de deduções. 

 
Ao clicar em visualizar, é possível obter mais detalhes de cada encapsulamento: 
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8. Consulta de notas de empreitada e deduções vinculadas 

 
A consulta de notas de empreita e deduções vinculadas apresenta abas para escolha de colunas, ordenação 
de colunas e filtros de pesquisa: 
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O campo ñData fato geradorò ® obrigat·rio. A diferena entre a data inicial e a data final deve ter até 60 dias. 
 

 
 
 
Esta pesquisa irá retornar os dados da NFS-e de empreitada (colunas 1 a 5) e os dados das parcelas de 
dedução (colunas 6 a 15).  
 

9. Consulta de NFS-e, NFTS e RMD não dedutíveis 

 
Algumas notas e RMD não são passiveis de alocação para inclusão em encapsulamento: 
 
- NFS-e ou NFTS Imunes 
- NFS-e ou NFTS Isentas 
- NFS-e ou NFTS Com código de serviço diverso dos descritos nos subitens 7.02, 7.04, 7.05, 7.15 da lista do 
ñcaputò do artigo 1Ü do Decreto nϊ 53.151/2012 (consulte a Tabela de códigos de serviço que permitem 
indicação de Número de Inscrição da Obra e de Encapsulamento, na seção de anexos deste manual); 
- NFS-e ou NFTSopração com prestador de serviços autônomo 
- NFS-e ou NFTS Com tributação fora do município de São Paulo 
- NFS-e ou NFTS referentes a exportação de serviços 
- NFS-e, NFTS ou RMD cancelados 
- NFS-e rejeitadas 
- NFS-e ou NFTS sem indicação de número de obra e com data de emissão posterior a 01/02/2017 
- NFS-e ou NFTS bloqueada para inclusão em encapsulamento (Exemplo: bloqueio mediante deferimento 
em processo administrativo de inexigibilidade de crédito tributário) 
- NFS-e, NFTS ou RMD já incluído(a) em outro encapsulamento 
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Assim como na consulta de notas de empreita e deduções vinculadas, a consulta de documento não 
dedutíveis apresenta abas para escolha de colunas, ordenação de colunas e filtros de pesquisa: 
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O campo ñData fato geradorò ® obrigat·rio. A diferena entre a data inicial e a data final deve ter at® 60 dias. 
 
Ap·s definir todos os par©metros, clique em ñConsultarò. 

 
 
A pesquisa não irá retornar todas as notas não passíveis de dedução. Para se evitar um resultado de 
pesquisa muito grande, os seguintes documentos são ocultados da pesquisa: 
 
- Notas com código de serviço diverso dos descritos nos subitens 7.02, 7.04, 7.05, 7.15 da lista do ñcaputò do 

artigo 1º do Decreto nϊ 53.151/2012; 
- Notas emitidas por autônomo; 
- Nota ou RMD cancelado. 
 

10. Emissão de NFS-e com dedução 

 
A indicação da dedução prevista no artigo 31 do Regulamento do ISS deve ser feita seguindo as seguintes 
etapas: 
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Primeiro, quando da emissão da NFS-e, deve-se escolher um código de serviço passível de dedução por 
encapsulamento (subitens 7.02, 7.04, 7.05 e 7.15 da lista do ócaputô do artigo 1Ü do regulamento. Consulte a 
Tabela de códigos de serviço que permitem indicação de Número de Inscrição da Obra e de 
Encapsulamento, na seção de anexos deste manual). 
 
O campo para o preenchimento do número de obra será habilitado: 
 

 
 
Para emitir uma NFS-e com dedução, deverá ser informado o Número de Inscrição da Obra, bem como 
escolher um encapsulamentos que possua o mesmo número de obra, mediante acionamento do link  
ñSelecionar encapsulamentoò.   
 
Alternativamente, o sistema permite que o usuário não preencha o número de obra no formulário de emissão 
de NFS-e, escolhendo diretamente o encapsulamento desejado, dentre diversos números de obra. Nesse 
caso, o sistema preencher§ o campo ñN¼mero inscri«o obraò com o n¼mero de obra que consta no 
encapsulamento escolhido. 
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Somente serão exibidos os encapsulamentos que ainda não foram vinculados a nenhuma NFS-e. 
 

 
 
Após a indicação do encapsulamento, o valor da dedução será automaticamente preenchido com seu  valor. 
 
A indicação de encapsulamento não será exigida quando a NFS-e for emitida com declaração de imunidade 
ou isenção. 
 
Se a NFS-e for emitida como não tributada em São Paulo, o número de obra não será preenchido, e o 
preenchimento do campo ñValor Total das Dedu»esò n«o depender§ da indica«o de um encapsulamento. 
 
N«o se deve preencher o campo ñN¼mero de obraò nos seguintes casos: 
 
I ï NFS-e com indicação de tributação fora do município; 
II ï NFS-e com indicação de exportação. 
 
Não é obrigatório selecionar um encapsulamento para indicar dedução nos seguintes casos: 
 
I ï Notas com indicação de imunidade; 
II ï Notas com indicação de isenção. 
 
Atenção: Não é possível indicar número de encapsulamento na emissão Mobile. 
 

11. Substituição de NFS-e 

 
 
O preenchimento dos campos ñnúmero inscrição obraò e a indica«o de encapsulamento de dedu»es 
também são obrigatórios para a substituição de NFS-e de empreitada por outra com dedução. Preenchido o 
número de obra, serão exibidos os encapsulamentos a ele relacionados, mediante acionamento do link 
ñSelecionar encapsulamentoò.  
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Alternativamente, o sistema permite que o usuário não preencha o número de obra no formulário de 
substituição de NFS-e, escolhendo diretamente o encapsulamento desejado, dentre diversos números de 
obra. Nesse caso, o sistema preencher§ o campo ñN¼mero inscri«o obraò com o número de obra que 
consta no encapsulamento escolhido. 
 
Caso uma NFS-e com dedução seja substituída por uma NFS-e sem dedução, o vínculo entre a NFS-e 
substituída e seu encapsulamento será desfeito, ficando este disponível para futura utilização em outra NFS-
e.  
 
Caso uma NFS-e com dedução seja substituída por outra NFS-e com dedução, porém com número de 
encapsulamento distinto, o encapsulamento escolhido pelo usuário na tela de substituição de NFS-e será 
vinculado à NFS-e substituta. O vínculo entre a NFS-e substituída e seu encapsulamento será desfeito, 
ficando este disponível para futura utilização em outra NFS-e.  
 
Uma NFS-e emitida pelo prestador de serviços inicialmente sem a indicação do número de inscrição da obra 
poderá ser substituída por outra com a indicação do número de obra, respeitadas as demais regras de 
substituição. 
 

Uma NFS-e emitida pelo prestador de serviços inicialmente com um número de inscrição da obra nϊ 1 

poderá ser substituída por outra com outro número de inscrição de obra nϊ 2, respeitadas as demais regras 
de substituição.  
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ANEXOS 

 
 
 

Tabela de códigos de serviço que permitem indicação de Número de Inscrição da Obra e de 
Encapsulamento 
 
 
Conforme Decreto nº 53.151/2012 e Instrução Normativa SF/SUREM nº 24/2016. 
 

Subitem da lista do 
caput do Art. 1º do 

Decreto nº 53.151/2012 

Código de 
Serviço 

7.02 1015 

7.02 1023 

7.04 1031 

7.05 1058 

7.15 1090 

 
 
 
 
 
 
 


